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A deposição de tântalo em superfícies de titânio por meio do processo de 

Oxidação Eletrolítica a Plasma (PEO) é uma alternativa promissora para o 

aprimoramento das propriedades superficiais e características de 

biocompatibilidade. O objetivo deste estudo é analisar as características 

morfológicas, a espessura e a rugosidade das camadas formadas após o 

tratamento PEO em amostras de Titânio comercialmente puro. As amostras 

foram submetidas a parâmetros controlados de tensão, frequência e ciclo de 

trabalho em eletrólito contendo Pentóxido de Tântalo (Ta2O5) e Hidróxido de 

Potássio (KOH), diluídos em água destilada. O estudo teve como foco a 

observação detalhada da superfície e da seção transversal das amostras. As 



análises de microscopia eletrônica de varredura (MEV) revelaram uma 

superfície porosa e rugosa, característica do processo PEO. A espessura da 

camada formada analisada em seção transversal apresentou valor máximo de 

77,9 µm, enquanto a rugosidade média observada foi de 11,325 µm. A 

combinação entre deposição de tântalo em superfícies e o processo PEO 

demonstrou ser eficaz na geração de camadas com propriedades morfológicas 

reprodutíveis, indicando que o tratamento PEO com deposição de tântalo 

promove modificações significativas na topografia superficial do titânio, 

sugerindo melhorias nas características de biocompatibilidade. 
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